
 

 Começar tarde não é  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Microsoft e o CITEVE - Centro Tecnológico das Indústrias Têxtil e do Vestuário de Portugal 
juntaram-se na criação do Programa TII - Tecnologia Inovação e Iniciativa, integrado num 
programa mais vasto designado Unlimited Potential. Permitiu abrir quatro centros de 
formação, em Santo Tirso, Covilhã, Famalicão e Porto. 

 

Começar tarde não é impedimento para o futuro  

Luísa Garcia, hoje com 50 anos, começou a trabalhar 
aos 14, como muitas outras mulheres da sua 
geração. Residente em Outiz, Famalicão, foi no 
sector têxtil que encontrou o seu primeiro trabalho, 
como desenhadora de moldes. Aí permaneceu até 
pouco depois dos 20 anos, altura em que, por 
motivos familiares deixou o emprego. Circunstâncias 
várias evitaram, por quase três décadas, que tivesse 
actividade profissional. Aos 48 anos feitos, sem 
fontes de rendimento e muita vontade de regressar 
ao trabalho, sabia que tinha um grande desafio pela 
frente. Luísa Garcia conhecia bem várias histórias de 
mulheres que, tendo trabalhado no sector têxtil, 
não conseguiam voltar a encontrar colocação depois 
de terem ficado desempregadas. A idade constituía 
um entrave, o nível de qualificações também.  
 
Na região onde reside, multiplicam-se os casos de 
desemprego no sector têxtil, que em Portugal tem, 
ele próprio, que enfrentar vários desafios, 
decorrentes do aumento da concorrência 
internacional e da evidente necessidade de 
reestruturação, adoptando modelos de gestão 
orientados à criação de valor. Para isso, é 
importante qualificar as pessoas. Luísa Garcia sabia 
que tinha que melhorar o seu nível de competência, 
nomeadamente em tecnologias de informação e 
comunicação, que cada vez mais constituem uma 

ά! ƳƛƴƘŀ ǾƛŘŀ ƳǳŘƻǳ ǊŀŘƛŎŀƭƳŜƴǘŜΦ Cƻƛ Ƴǳƛǘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻΣ ŜƳ 
termos profissionais e mesmo pessoais, ter feito o curso. 
!ōǊƛǳΣ ŘŜ ŦŀŎǘƻΣ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ǇŜǊǎǇŜŎǘƛǾŀ ŘŜ ŦǳǘǳǊƻέΣ sublinha 
Luísa Garcia, Customer Relationship Management. 
 

 



 

 

 

 

 

 
���Æ�]�P�!�v���]���������•�]���������u�����]�À���Œ�•���•���‰�Œ�}�(�]�•�•�•���•�X���^�E�µ�v������
tinha trabalhado com computadores e não tinha 
qualquer conhecimento sobre o seu 
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quando ouviu falar da visita de Bill Gates a 
Portugal e da criação de um programa de 
formação em TIC, resultado de uma parceria 
entre a Microsoft e o CITEVE - Centro Tecnológico 
das Indústrias Têxtil e do Vestuário de Portugal, 
foi informar-se, inscreveu-se e entrou. 
 
Hoje está confortável com processamento de 
texto, com folhas de cálculo e mesmo com a 
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formação em Julho de 2006 e logo no mês de 
Setembro fui a uma entrevista para trabalhar no 
call center de serviço a clientes na Transcom. Fui 
aceite! Se não tivesse tido a possibilidade de 
realizar o curso, apoiado pela Microsoft, nunca 
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sublinha Luísa Garcia. Porque a melhoria do nível 
de qualificação é um objectivo sempre presente, 
decidiu completar o 9º ano de escolaridade e está 
agora a pensar avançar até ao 12º, bem como 
estudar inglês, importante para quem trabalha 
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vida mudou radicalmente. Foi muito positivo, em 
termos profissionais e mesmo pessoais, ter feito o 
curso. Abriu, de facto, uma nova perspectiva de 
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A formação que Luísa Garcia completou resulta 
de uma parceira entre a Microsoft e o CITEVE, 
traduzida no Programa TII �t Tecnologia, Inovação 
e Iniciativa, lançado em 2006, pioneiro a nível 
europeu. Enquadra-se no programa Unlimited 
Potencial, da Microsoft, que tem como finalidade 
o combate à info-exclusão, promovendo a 
formação em tecnologias de informação e 
comunicação. Desde o início do Programa TII 
foram criados quatro centros, em Santo Tirso, 
Covilhã, Famalicão e Porto. A associar-se ao 
projecto da Microsoft e do CITEVE surgiu a 
Transcom, operador europeu na área de 
Customer Relationship Management. Com isso, a 
actuação do programa passou a ter uma nova 
dinâmica na componente de empregabilidade, 
ilustrada pelo exemplo de Luísa Garcia. Até Julho 
de 2007 tinha formado cerca de 1.230 pessoas, 
sendo o objectivo até final do ano alcançar 1.700 
formandos. Dos que completaram a formação, 71 
conseguiram outra colocação profissional. Os 
objectivos anunciados no lançamento do 
programa eram formar cerca de 3 mil pessoas, 
num período de três anos, sobretudo 
desempregados. Estes números têm um 
significado especial num contexto de enorme 
pressão para tornar o sector têxtil mais 
competitivo, o qual representa cerca de 15% das 
exportações em Portugal e emprega 200 mil 
pessoas. Mas o programa não envolve em 
exclusivo desempregados, assumindo uma função 
social e de desenvolvimento da própria 
comunidade em que se inserem os centros de 

aprendizagem em TI, sempre no sentido de 
contribuir para a info-inclusão.   
 
Também Maria Arlete Ramos, que mora na 
Covilhã, sente que o facto de ter decidido ir 
aprender informática lhe trouxe grandes 
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exerci uma profissão e, por isso, quando pensei 
em ir fazer formação para aprender a trabalhar 
com o computador, não foi por razões 
profissionais, como o revela a minha idade. Fi-lo 
para me actualizar, porque para mim é 
importante estar a par da evolução. Ouvia muito 
falar da Internet e quis conhecer, porque hoje em 
dia é algo que está presente não só no trabalho 
como no dia-a-���]���������•���‰���•�•�}���•�_�U�����(�]�Œ�u���X 
 
Não sabia usar o PC mas isso não impediu Maria 
Arlete Ramos de procurar aprender. Quando 
soube dos cursos TIC ministrados no centro de 
formação do CITEVE, inscreveu-�•���X���^�&�}�]���u�µ�]�š�}��
enriquecedor porque me permitiu entrar num 
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Arlete Ramos não se limitou a aprender, nas cerca 
de seis semanas que durou a formação. Aplica os 
seus conhecimentos em diversas tarefas diárias. 
�^���‰���•���Œ���������u�]�v�Z�����]�����������š���v�Z�}���µ�u�����P�Œ���v������
ocupação. Uma das vertentes em que o curso me 
ajudou foi no contacto com os bancos, dado que 
actualmente faço muitas operações através da 
internet. Também utilizo o correio electrónico e 
faço pesquisa de informação sobre temas que me 
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Conquistar uma maior qualificação, relevante 
para o desempenho da actividade profissional ou 
das múltiplas tarefas diárias, é uma mais-valia. A 
idade, como está provado pelo exemplo de Maria 
Arlete Ramos, não é um entrave. Por isso, 
programas como o TII, sobretudo dirigidos a 
camadas não jovens, assumem um papel 
fundamental na aquisição de novas 
competências. Para proporcionar novas 
oportunidades. 

 


